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INNOVATION
GLOBAL LEADERS IN INNOVATION



INNOVATION INDEX 2025
INDICADORES – BRASIL 

WIPO, 2025

Fortalezas - acima de 21 no rank dos países  mais inovadores 

• Tamanho do Mercado Interno -7

• Pedidos de Registro de Marcas -9

• Pagamentos pela propriedade intelectual – 17

• Importação por serviços de alta tecnologia – 17

• Importação de tecnologia -19

• Energia de baixo carbono – 18

• Serviços governamentais on-line – 21

Fraquezas – abaixo de 70 do rank dos países mais inovadores  

• Estabilidade Política Para Fazer Negócios -128

• Formação Bruta de Capital - 118

• Fluxo de estudantes internacionais - 110

• Tarifa de Importação média ponderada aplicada -106

• Efetividade do Governo – 102

• Graduados em Ciências ou Engenharia -100

• Qualidade Regulatória – 91

• Profundidade, a amplitude e a maturidade dos aglomerados 
econômicos e geográficos de empresas, fornecedores e instituições 
interconectadas - 86

• Estado de Direito (qualidade da execução de contratos, os direitos de 
propriedade, a polícia e os tribunais) – 84

• Colaboração entre universidade e indústria para pesquisa e 
desenvolvimento - 84

• Exportação de Bens Criativos - 81

• Uso de Tecnologia da Informação e Comunicação - 80

• Estabilidade Operacional para Fazer Negócios – 78

• Intensidade da adoção de sistemas de gestão ambiental ISSO 14001 -
77

• Relação Aluno Professor, ensino Secundário – 73

• Exportação de Serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação  
- 71

• Filmes nacionais de longa-metragem por milhão de habitantes entre 
15 e 69 anos - 71



O objetivo do trabalho é 
atualizar o estudo 
Potencial da Bioeconomia 
2.0 para a 
Descarbonização do Brasil 
2020 a 2050, incluindo 
novas tecnologias 
promissoras e recalcular 
os impactos na produção, 
emissões, áreas 
degradadas, receitas e 
investimentos.



ESTUDO IMPACTO DA BIOECONOMIA 
METODOLOGIA - INDICADORES  
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ESTUDO IMPACTO DA BIOECONOMIA 
METODOLOGIA - INDICADORES  



ESTUDO ABBI
IMPACTO POTENCIAL DA BIOECONOMIA



COMO CONDUZIR O DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 
DA BIOENERGIA  

• Ampliar dos recursos não reembolsáveis para o 

desenvolvimento de tecnologias estratégicas.

• Previsibilidade nos investimento em PDI

• Financiamento do PDI com recursos do petróleo (Cláusula 

PDI Petróleo, Margem Equatorial, e outros)

• Melhoria do Ambiente de Inovação (custo Brasil, importação 

de reagentes e outros químicos, Propriedade intelectual e 

assuntos regulatórios ). 

• Plano de Desenvolvimento e Inovação para Bioenergia 

(metas, volume de recursos e responsáveis)

• Melhoria dos currículos de graduação e pós-graduação 

relacionados a bioindústria 

• Incentivos fiscais e tributários: Lei do Bem 

• Ampliação das receitas aos bioprodutos: Atributos sociais, 

atributos ambientais. 

• Ampliação da Demanda: Busca de Novos Mercado, Misturas 

Compulsórias, Comparas Públicas Governamentais. 

• Crédito de carbono, cotas e certificados de redução: 

interoperabilidade, offset controlados, mecanismos 

automáticos aprimorados de controle de preço, padronização 

metodológica.  

Projeto GEF Biogás Brasil: MCTI e UNIDO 2022


